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O MERCADÃO reúne várias histórias. Diário do Povo. 

Campinas, 14jul. 1982. 

Talvez não exista em 
Campinas um lugar mais 
controvertido, amado, 
odiado e mistificado, que 
o velho Mercadão. Suas 
paredes seculares, seus 
habitantes cotidianos e 
suas redondezas, afinal de 
contas, registram uma 
parte significativa da his- 
tória da cidade. 

Plantado quase no co- 
ração de Campinas, o 
Mercadão acompanhou 
de perto as mudanças vis- 
cerais pelas quais passou 
a cidade, desde o início do 
século. 

Viu o fim dos bondes, o 
fim das charretes e o fim, 
até, de coisas bem mais 
coloquiais, como os vesti- 
dos rendados e engoma- 
dos e o chapéu coco, do 
povo de antigamente. 
Mas viu, por outro lado, o 
surgimento das grandes 
avenidas, da civilização 
do automóvel e dos super- 
mercados — que rouba- 
ram dali os consumidores 
das classes mais abasta- 
das. 

Mitos e lendas em tor- 
no de malandros legendá- 
rios rondam o velho Mer- 
cadão. Mas, como em to- 
dos os mitos, esses tam- 
bém resistem pouco aos 
fatos. Considerado por 
muita gente como o redu- 
to da malandragem, e 
maldito por isso, o Merca- 
dão abriga, na verdade, 
um pessoal bem menos 
folclórico e muito mais 
real. 

Para sentir isso, basta 
observar a intensa agi- 
tação que toma conta de 
seus corredores c 
calçadas, nas primeiras 
horas da manhã, quando 
o cheiro de café ainda nem 
começou a brotar dos ba- 
res próximos: são traba- 
lhadores, gente simples 
do povo, em busca do sus- 
tento de cada dia. 

Desfazer a imagem 
E é exatamente por is- 

so que os comerciantes do 
velho Mercadão empe- 
nham, hoje, em desfazer a 
imagem de "reduto de 
malandragem", que paira 
sobre aquele pedaço. 

— Isso é conversa diz 
Antonio, antigo vendedor 
de bilhetes de loteria. Ma- 
landros existem por toda 
a cidade e eu que rodo por 
ai, posso dizer; por essas 
bandas, até que a coisa é 
mufto mais tranqüila. Ba- 
tedores de carteira, trom 
bàdinhas e trambiqueiros 
não vem per aqui. Prefe- 
rem os pontos onde circu- 
la gente de mais dinhei- 
ro". 
, Mas outras pessoas 

tem uma explicação um 
pouco mais complicada 
para toda essa história; 
em meados da década de 
70, um grupo de estudan 
tes da Faculdade de Ar- 
quitetura da PUC de 
Campinas, por exemplo, 
chegou a ensaiar um tími- 
do protesto contra a tra- 
ma urbanística que eles 
viam ser em torno do 
Mercadão. 

Segundo eles, a insta- 
lação de um terminal de 

ônibus deveria ser trans- 
formado em praça públi- 
ca, ao lado do Mercadão, e 
a aplicação de vultosos re- 
cursos em outras áreas 
consideradas "mais no- 
bres" do centro da cjdade. 
acabariam causando uma 
inevitável e negativa divi- 
são na região central de 
Campinas: o Convivo e 
adjacências se transfor- 
maria num pólo comercial 
voltado para a classe mé- 
dia e alta, com seus gran- 
des magazines, e as 
"quebradas do Merca- 
dão" ficariam relegadas 
às classes mais pobres 

Divisão da cidade 
Correta ou não, essa 

análise permeia os fatos e 
se mistura com muitas 
instalações dos vendedo- 
res, donos das bancas e 
comerciantes do velho 
Mercadão. 

— Hoje em dia, quem 
vem por aqui è gente mais 
pobre — diz Carlos Rodri- 
gues, funcionário de uma 
das bancas de frutás dali. 

E o velho fotógrafo, 
com a máquina lambe- 
lambe montada num tri- 
pé, na beirq da calçada, 
concorda: "É, antigamen- 
te eu fazia fotos de noi- 
vas, de famílias que vi- 
nham ^ passeio. Hoje só 
tiro três por quatro para 
documentos. A vida aqui, 
por esse pedaço da cida- 
de, mudou muito. Todo 
mundo apressado e sem 
dinheiro no bolso". 

Os camelos, vendedo- 
res de salgadinhos, de 
lenços, de medalhinhas e 
outros badulaques, tam- 
bém marcam de forma de- 
cisiva as calçadas que ro- 
deiam o Mercadão: 

— Aqui não dá pra ven- 
der horrores — diz um de- 
les, diante de uma mesi- 
nha com cortadores de 
vidro e descascadores de 
batatas — Mas esse pe- 
daço é mais liberado. Se 
eu armar a banca lá pelos 
lados do Convívio, a poli- 
cia me toma a mercadoria 
na mesma hora. 

E foram razões elemen- 
tares como essa que leva- 
ram para as proximidades 
do Mercadão um tipo sin- 
gular de gente: o sanfo- 
neiro cego, por ejcemplo, 
que grita com fluencia de 
um tenor a sua saudade 
do nordeste; o vendedor 
que oferece nara os tran 
seuntes com arrastado 
sotaque de turco, lenços 
coloridos pela bagatela de 
"tres por cem" e uma infi- 
nidade de outros tipos. 
Alguns instalados ali de 
forma definitiva, outros 
simples viajantes. 

E há, é claro, como não 
poderia deixar de ser, os 
malandros, gatunos e 
tranbiqueiros, que se mis- 
turam com a massa de 
compradores, pelos Corre- 
dores que cheiram forte a 
verdura nova e fruta fres- 
ca, em busca de um otário 
ou uma bolsa descuidada. 
Mas esses, garantem os 
comerciantes, são poucos. 



Mercadáo.-conhecido como reduto da maladra jem. conta histórias antigas. 
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O prédio foi quase demolido 

No ano passado, quan- 
do o professor Thomas Ir- 
ving — especialista em 
História e Arquitetura do 
Oriente Médio na Univer- 
sidade de Tenesse, EUA 
— visitou Campinas, ele 
ficou duas vezes impres- 
sionado com o velho Mer- 
cadão. 

Primeiro, quando viu o 
arco abobadado da entra- 
da e alguns enfeites, con- 
feccionados artesanal- 
mente. Esse material foi 
criado sob uma fortíssima 
influencia da arte e arqui- 
tetura muçulmanas. E, na 
sua opinião, se revestem 
do caráter de verdadeiras 
relíquias, verdadeiros 
marcos, na história da ar- 
quitetura brasileira do 
inicio do século. 

Em segundo lugar, o 
professor ficou impressio- 
nado quando lhe disseram 
que, um dia, a adminis- 
tração pública de Campi- 
nas — talvez por ignorân- 
cia desses detalhes — 
quase colocou abaixo o 
prédio do velho Merca- 
dão. 

A construção do prédio 

Os historiadores con- 
tam que, desde a sua 
construção, o Mercadão 
esteve intimamente liga- 
do com as populações 
mais periféricas da cida- 
de. 

A própria idealização 
da obra, durante o gover- 
no do então intendente 
Francisco de Araújo Mas- 
carenhas, em 1907, foi 
inspirada pelos sitiantes e 
pequenos proprietários de 
terra, gente simples numa 
reçiâo de grandes fazen- 
deiros. 

Esses sitiantes não 
tinham como armazenar 
suas colheitas e nem con- 
seguiam vender os produ- 
tos, logo depois da safra. 
Por isso, a grande maioria 
da produção acabava se 
perdendo. Naquele tem- 
po, existia em Campinas 
apenas o "Mercadmho" 
que depois foi transfor- 
mado em "Casa das An- 
dorinhas ' e finalmente 
demolido. 

Esse "Mercadinho" 
não tinha condições de co- 
mercializar a safra de to- 
dos os pequenos sitiantes 
e por isso, exatamente no 
dia Io de janeiro de 1907, 
foi lançada a pedra funda- 
mental do Mercadão. 

Abastecendo a cidade 
Os historiadores, ain- 

da, contam que no dia 12 
de abril de 1908, quando o 
Mercadão começou a fun- 
cionar, gente da cidade in- 
teira foi até lá, para ver a 
objha — grandiosa para a 
época — em pleno funcio- 
namento. 

A partir disso, o movi- 
mento ali sempre foi in- 
tenso. Moradores da cida- 
de inteira se abasteciam 
de generos alimentícios 
no Mercadão. Sua locali- 
zação, na época, era consi- 
derada um dos "arrabal- 
des" da cidade mas, na 
sua plataforma lateral on- 
de hoje, funciona o termi- 
nal de ônibus urbanos, se 
localizava a estação ini- 
cial "Carlos Botelho", da 
estrada funiiense. 


